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Introdução: No Brasil, até 2012, existia uma estimativa de 500 casos de traumatismo cranioencefálico 

por 100 mil habitantes, resultando em 998.994 hospitalizações pelo Sistema Único de Saúde (SUS).¹ 

Nesse contexto, esse estudo propõe-se a realizar uma análise acerca das internações de urgência por 

traumatismo intracraniano no Brasil visando à compreensão de tal emergência e à busca por medidas para 

aprimorar o manejo e a prevenção. Objetivo: Analisar as internações em caráter de urgência por 

traumatismo intracraniano no Brasil, entre os anos de 2014 e 2023, buscando identificar padrões 

etários. Metodologia: Foi utilizada a base de dados de morbidade do Sistema de Informações 

Hospitalares (SIH/SUS) do DATASUS, por meio do sistema TABNET, para analisar as internações de 

caráter de urgência por traumatismo intracraniano. Os dados foram coletados do período de janeiro de 

2014 a dezembro de 2023, utilizando como variáveis a faixa etária e a região. Resultados: A análise 

revelou uma média de internações ao longo dos anos analisados de 90.092,5. Os únicos anos com número 

de internações acima da média foram 2019, 2022 e 2023, sendo que o ano com o maior número foi 2022, 

com 95.503 internações, e o com o menor, 2016, com 88.386 internações. Em relação à faixa etária, os 

indivíduos entre 20 e 29 anos foram os mais afetados, com 142.480 internações ao longo de todo o período 

analisado, seguidos pelos indivíduos com faixa etária de 30 a 39 anos e 40 a 49 anos, com 129.195 e 

116.856 internações, respectivamente. Ademais, a região com o maior número de hospitalizações foi o 

Sudeste, com 368.802, seguido pelo Nordeste, com 239.097. Conclusões: Com base nos resultados 

obtidos, é evidente que há números significativos de internações ao longo dos anos analisados, o que 

ressalta a importância de estratégias de saúde pública voltadas à prevenção e ao manejo do traumatismo 

intracraniano, especialmente aos grupos populacionais mais vulneráveis e em regiões com maior 

demanda. Ademais, ficou explícita a necessidade de políticas voltadas à prevenção de tal tipo de trauma 

em adultos jovens, visto que compõem a população economicamente ativa.  
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